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Viagensexigemcuidadosemdobro
» JÚLIA ELEUTÉRIO*

C om o aumento dos ca-
sos da covid-19 no Dis-
trito Federal e emoutras
regiões do país, muita

gente não se sente segura para
viajar. Algumas pessoas desisti-
ram; outras,mudaramos planos
de férias. O momento, de fato,
pode não ser o mais adequado
para sair do DF. No entanto, em
caso de um deslocamento ur-
gente ou por necessidade, é pre-
ciso redobrar os cuidados. Seja
de carro, avião ou ônibus, a po-
pulação deve ficar atenta aos
protocolos recomendados e to-
mar todas as medidas necessá-
rias para evitar que o novo coro-
navírus se espalhe.
Paraa servidorapúblicaElaine

Maia, 49 anos, a decisão de pos-
tergar a viagem de fim de ano foi
a melhor opção. Acostumada a
passar as festas de dezembro no
litoral, com a família, ela preferiu
permanecer em Brasília, neste
ano, por causa da pandemia. “Es-
tamosmuito preocupados como
novo coronavírus. Acreditamos
que seria impossível ir para apra-
ia sem (encontrar) aglomeração e
temos receio de pegar um avião”,
conta amoradora daAsa Sul.
No Aeroporto de Brasília, a

previsão édequeosdias antes do
Natal — principalmente em 22 e
23dedezembro—edoano-novo
— 29 e 30 de dezembro— sejam
os de maior fluxo. A quantidade
esperada de passageiros é de,
aproximadamente, 34 mil por
dia. No terminal, a expectativa é
de 70% do fluxo de passageiros
de antes da pandemia. A porcen-
tagem representa cerca de 565
mil pessoas em circulação no pe-
ríodo de fim de ano. Para atender
a demanda, há previsão de 266
voos extras na capital federal,
alémdos 4.063 esperados.
AorientaçãodaAgênciaNacio-

nal de Aviação Civil (Anac) é de
queospassageiros fiquematentos
aos cuidados para proteção da
saúde, desde a fase depreparação
da viagematé a chegada no aero-
porto e o desembarque. O uso
obrigatório demáscara e odistan-
ciamento social são imprescindí-
veis. Outra recomendação é para
que os viajantes evitem filas. A
Anac recomenda que o check-in
ocorra pela internet. O terminal
aéreo de Brasília conta compon-
tos emqueháálcool emgel dispo-
nível. Alémdisso, nomomentodo
desembarque, os viajantes devem
aguardar a autorizaçãoea chama-
da sonora para saída de cada gru-
po,a fimdeevitaraglomerações.

Surpresas
A procuradora federal Ana Sa-

lett Gulli, 50, decidiu passar o fim
de 2020 no Rio de Janeiro, a pedi-
do das filhas Elisa,14, e Sofia, 11.
O grupo viajou, em 18 de dezem-
bro, para a casa da irmã da servi-
dora pública. “No início do ano,
planejamos uma viagemde férias
para o litoral nordestino. A ideia
era reunir boaparteda família em

uma casa de praia. Com a chega-
da da pandemia, os planos foram
inicialmente suspensos e, depois,
adiados.Masmeumaridoe eu re-
solvemos passar ummomento lá,
após todo esse período de reclu-
são”, relatouAnaSalett.
Para conseguir embarcar em

segurança, a família tomoudiver-
sas precauções antes de entrar no

avião e no decorrer da viagem.
Mesmo assim, o receio de se in-
fectar com a covid-19 acompa-
nhou o grupo no trajeto. “Nosso
primeiro cuidado foi como refor-
ço da imunidade de toda a famí-
lia. Para o deslocamento, provi-
denciei máscaras, luvas, face
shield e álcool 70%emspray, para
borrifarmos (nasmãos e objetos)

durante opercurso”, detalhaAna.
Comomomentodelicadopelo

qual omundopassa, nem sempre
tudo pode sair comoplanejado. A
cafeicultora Cristiane Zancanaro,
43, enfrentou ummomento de
apreensão durante a viagem com
a família para Natal (RN), no co-
meço de dezembro. Ao chegar ao
hotel, omarido dela, Daniel Zan-

canaro, 48, apresentou sintomas
respiratórios e fez umexamepara
detecçãodacovid-19.
Enquanto aguardava o resulta-

do, o casal permaneceu isolado
comos três filhos—Luca,Brunoe
Felipe,de13, 10e7anos.Contudo,
a equipe dohotel soube do caso e
atuouprontamente,segundoCris-
tiane, para prestar o auxílio neces-

Omomento requer atenção à saúde. Mas, se sair do Distrito Federal for indispensável neste fim de ano, é preciso respeitar
todas asmedidas sanitárias recomendadas para evitar a propagação da covid-19. Confira dicas de como se proteger

4,1milmortes
O Distrito Federal
contabilizou, ontem, mais 13
mortes provocadas pelo
novo coronavírus. Com isso,
o total de vítimas da covid-
19 no DF chegou a 4.169,
segundo dados da Secretaria
de Saúde (SES-DF). As
mortes ocorreram entre 19 e
21 de dezembro. Sete das
vítimas eram homens e, seis,
mulheres, com idade
mínima de 40 anos. Apenas
uma delas não morava na
capital federal. A pasta
registrou, ainda, 629 novos
casos confirmados da
doença. Ao todo, há 245.872
contaminados no DF, sendo
que 95,5% se recuperaram
dos sintomas.

Evocação
deNelson
Este 21 de dezembro de 2020 mar-

cou a passagem dos 40 anos da morte
de Nelson Rodrigues, nosso mestre da
crônica e do teatro, nosso profeta do
óbvio. Durante a era de ouro do futebol
brasileiro, ele dizia que era preciso um
Shakespeare para narrar a saga. No en-
tanto, o próprio Nelson foi o nosso
Shakesperare de chuteiras, primeiro a
sagrar a majestade de Pelé e a eternizar
os dribles de Garrincha, em que só fal-
tava Chopin como fundomusical.

A última crônica que escreveu não
poderia ser mais dramática, épica e co-
movente. Nelson estava muito doente,
debilitado desde os anos 1930, quando
sobreviveu a uma tuberculose. Naquele
tempo não havia vacina. A doença no
pulmão se irradiou pelo corpo e fragili-
zou, especialmente, o coração.
Estávamos no início de dezembro de

1980. Disputavam a final do campeona-
to carioca oVasco da Gama e o Flumi-
nense, time do coração de Nelson há 60
mil anos antes do paraíso. O médico e
amigo do cronista, doutor StandMurad,
recomendou expressamente evitar qual-
quer emoçãomais forte.
Nelsinho Filho proibiu que o pai li-

gasse o radinho de pilha e prometeu

relatar todos os lances com detalhes.
Ambos estavam com 200 megavolts de
tensão. E se o Vasco fizesse um gol? E
se o gol fosse do Flu? E se o Flu empa-
tasse e virasse o jogo? E se o Vasco re-
vertesse o resultado? Não importava,
qualquer placar era perigoso.
Nelsinho tremia de emoção,mas des-

conversava: “O Flu está bem”. A partida
virou 0x0. E logo no início do segundo
tempo, o zagueiro Edinho cobrou uma
falta e fez o gol que daria o título ao Flu-
minense. Nelsinho chorou lágrimas de
esguicho, mas segurou a notícia. E se o
Vasco virasse? Ufa, finalmente, o drama
acabou. Contudo, havia ainda omais di-
fícil: comocontar aNelson semdesenca-
dear uma violenta emoção.

Com habilidade, Nelsinho declarou
de maneira contida: o Fluminense era
campeão. Nelson não tinha forças,
mas arrancou um grito: “Preciso escre-
ver”. Não conseguia ordenar as pala-
vras. Resolveu ditar para Nelsinho a
última crônica: “Amigos, em futebol,
nunca houve uma vitória improvisada.
Tem sido assim através dos tempos.
Tudo começou há 6 mil anos. Vocês
compreenderam?”.
E, notem, Nelson não havia acom-

panhado o jogo sequer pelo rádio. A
crônica foi publicada em 2 de dezem-
bro e, 18 dias depois, em 21 de dezem-
bro, Nelson morreria: “A maior digni-
dade da morte é física. Nunca o ho-
mem é tão belo como quando está

morto”, escreveu Nelson. “´Porque en-
tão tem assegurada a eternidade. É na
morte que o homem tem o seu rosto
verdadeiro. Na vida, usamos máscaras
sucessivas e contraditórias. Só a morte
revela a nossa verdadeira face”.
Emuma entrevista aOtto Lara Resen-

de, ao ser perguntado sobrequais seriam
as suas últimas palavras no leito demor-
te, Nelson respondeu: “O Marx é uma
besta. Que boa besta é oMarx!”. Nelson
ficava indignado como fato de o filósofo
alemãonunca ter escrito nenhuma linha
sobre o tema essencial.
Mas Nelson partiu feliz, no êxtase do

campeonato levantado pelo Fluminen-
se: “Amorte é um grande despertar”, in-
tuiu onosso profeta do óbvio.
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sário. “Achei que forambem rápi-
dos emnos passar as orientações.
Indicaramaté umcarro de aplica-
tivo para meumarido ir fazer o
examenodrive-thru.Tivemosum
atendimentomuito bom”, desta-
cou a moradora do Lago Sul. O
exame deu negativo, e a família
conseguiucurtir as fériasnapraia.

Na estrada
Devido ao feriado doNatal, a

movimentaçãonoTerminalRodo-
viário Interestadual deBrasília vai
aumentar até 28 de dezembro. O
fluxo deve ser superior a 57,6mil
passageiros, segundooConsórcio
NovoTerminal, responsável pela
gestão do espaço. Para atender a
demanda, há 302 veículos amais
disponíveis. Cidades como Belo
Horizonte,Goiânia,SãoPauloeRio
de Janeiro estão entre os destinos
maisprocuradospelopúblico.Mas,
comaquedade90%nonúmerode
embarquesdesdeo iníciodapan-
demia, a rodoviária temretomado
as atividades aos poucos e ainda
apresenta reduçãode35%nacom-
paraçãocomamédiamensal.
Para quemoptar por viajar de

carro, é preciso ter cuidado coma
pandemia e comos riscos do pe-
ríodo chuvosonas estradas. Redu-
zir a velocidade nas pistas e au-
mentar a distância em relação ao
veículo da frente são algumas das
recomendaçõesdoDepartamento
deTrânsitodoDistritoFederal (De-
tran-DF). Antes de viajar, os con-
dutores devem fazer a revisão do
carro—principalmentedepneus,
freios, limpadores e faróis. Outra
dica é evitar freadasbruscas, pres-
tar atençãonamudançado tempo
e,casoachuvadificulteavisibilida-
de, o ideal é parar e esperar que as
condiçõesclimáticasmelhorem.

* Estagiária sob supervisão de
Jéssica Eufrásio

»Máscaras não podem faltar: com
a pandemia, o uso delas é
obrigatório. Portanto, leve várias,
para não precisar comprar
durante a viagem;

» Álcool 70%: outro item

importante nesta época de
pandemia. No caso dos voos,
não é permitido o transporte
da opção líquida, apenas de
um frasco de até 500g
por passageiro, na bagagem
de mão;

» Separe os looks:
informe-se sobre o
clima do local de destino
e deixe as combinações
de roupas separadas,
para não levar além
do necessário;

» Higienize amala e as roupas
usadas na rua durante a viagem;

» Máscaras devem ser trocadas
regularmente e, no caso das
reutilizáveis, higienizadas
após o uso.

Dicas para a viagem

Cristiane, Daniel e os três filhos, emNatal, depois de ficarem isolados Elisaviajoucomasduas filhaseasobrinhaSarah:precauçãoatodotempo

Aeroporto deBrasília deve receber
34mil passageiros por dia, nos
dois dias antes da véspera do
Natal e do ano-novo
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